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    “El punto exacto está en un detalle, hay que ser observador.”




    Samanta Schweblin, Distancia de rescate


  




  

    a poeta é uma fingidora




    faz poema sobre a escova




    enquanto finge que escova os dentes


  




  

    NÃO, TENHO PALAVRAS


  




  

    surtos elétricos




    haverá previsão para surtos




    elétricos?




    não tenho medo de trovão




    nem com o passar




    do tempo




    mas temo




    deixar o secador cair




    na banheira
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    a ficção ficción




    não me choca




    me alucina




    me alborota
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    passatempo




    torneiras com goteiras




    rimam




    e me despertam




    é uma questão




    de tempo




    & volume




    por mais que




    eu resista




    são devaneios




    da melatonina




    em forma de ladainha




    ou alguma outra




    palavra paroxítona




    para acalentar o tímpano




    e relaxar o diafragma




    com respiração quadrada




    até encontrar




    uma palavra




    aurora




    só podia ser




    conspícua




    a translucidez




    da gota




    desabando




    aqui na terra da garoa
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    hipotenusa 




    vejo linhas sobrepostas




    prontamente expostas-exibidas




    parecem gélidas




    mas virtuosas




    muito precisas




    querem me levar




    eu consinto




    minha retina faminta




    me deixa-transladar




    me transformo em dança de captar




    instantes-estantes




    quero ser-eu outra




    um triângulo isósceles




    cones oblíquos




    cilindros acesos




    observo




    curva, tubos, curva




    braços fixo-abertos




    marquise




    muros futuristas




    um trapézio retângulo




    (que tem um lado inesperado como a gente)




    num lapso viro hipérbole




    hipotenusa, elipse




    experimento cores




    enxergo




    um reflexo




    hexagonal




    convexo-mistério




    de mim atravessada




    rastreando




    forma como transporte
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